
Salvador, 28 de março de 2022

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 286/2022 - CESAU

OBJETO: Orientação /  Pesquisa -  Centro de

Apoio  Operacional  de  Defesa  da  Saúde  -

CESAU

REFERÊNCIA: Retorno  de  gestantes  ao

trabalho presencial.

SEI 19.09.02875.0006202/2022-50

Trata-se de solicitação enviada ao CESAU pela Comissão de Prevenção de

Infecções  no  Ambiente  de  Trabalho,  de  “avaliação  técnica  sobre  o  conteúdo

constante no Plano de Retorno às Atividades Presenciais referente a permanência

em  teletrabalho  integral  das  gestantes  da  instituição,  uma  vez  que  foram

sancionados os vetos sobre o retorno de gestantes vacinadas ao trabalho. A Lei

14.311,  de  março  de  2022,  determina  o  retorno  presencial  das  gestantes  com

esquema vacinal completo contra o coronavírus.”

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-

CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a

quadros  graves.  De  acordo  com  a  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS),  a

maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos

ou  oligossintomáticos  (poucos  sintomas),  e  aproximadamente  20%  dos  casos

detectados  requer  atendimento  hospitalar  por  apresentarem  dificuldade
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respiratória,  dos  quais  aproximadamente  5%  podem  necessitar  de  suporte

ventilatório. 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a

suscetibilidade  à  infecção  é  universal,  ou  seja,  qualquer  indivíduo  pode  ser

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com

intervalo  que pode chegar  de  2  até  24  dias,  o  que significa  dizer  que uma

pessoa infectada pode permanecer assintomática e apenas após o período de

incubação apresentar sinais e sintomas da infecção.

 Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a COVID-19, do

Ministério  da  Saúde,  as  gestantes,  as  puérperas  e  as  lactantes,  com ou sem

comorbidade, independentemente da idade dos lactantes, foram incluídas como

grupo prioritário.  É sabido que gestantes e puérperas (em até 45 dias após o

parto) estão predispostas a um risco maior de desenvolver as formas graves de

Covid-19, bem como, complicações obstétricas, tais como: parto prematuro, óbito

fetal, abortamento, entre outros. 

No entanto, o avanço da vacinação tem influenciado na redução dos casos

e consequente melhoria do cenário epidemiológico. Desde as primeiras aplicações

da  vacina,  levando  em  conta  o  período  que  o  corpo  leva  para  assimilar  o

imunizante, que é de cerca de 15 dias, fica evidente que a intervenção vacinal

cumpre seu propósito na redução de casos, bem como o número de mortes.

Entre  as  gestantes,  estudos  mostraram  que  as  vacinas  são  seguras  e

eficazes para proteger gestantes contra covid-19: “Mulheres grávidas e puérperas

que desenvolvem um quadro grave de Covid-19 e  não receberam a vacina  têm

cinco vezes  mais chances de  morrer  em relação às que,  mesmo graves,  foram
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imunizadas com duas doses, aponta um levantamento do Observatório Obstétrico

Brasileiro Covid-19.”1

Na Bahia, a cobertura vacinal com duas doses ou dose única, da população

com 12 anos ou mais, encontra-se em 82%. Em Salvador, a cobertura vacinal para

essa mesma população é de 93%.2

A pessoa vacinada apresenta menor risco de transmissão do vírus. Apesar

de ainda pode se infectar, seja com a forma assintomática ou com forma leve da

doença, um maior percentual de vacinados implica em um ambiente onde o risco

de circulação do vírus é menor.

Assim sendo, consideramos que as pessoas vacinadas estão relativamente

protegidas contra a COVID-19, com diminuição da possibilidade de infecção. 

Não  vemos,  portanto,  óbice  ao  retorno  das  gestantes  já  vacinadas  às

atividades presenciais, desde que estejam com o esquema vacinal completo.

Dra. Ana Paula Mattos
Assistente Técnico Pericial

CRM 11208
Matrícula 353616

MPE/CESAU

Marina Castro
Assistente Técnico

Administrativo
Matrícula 354011

MPE/CESAU

1 https://g1.globo.com/saude/coronavirus/noticia/2021/10/19/gravidas-com-covid-grave-
sem-vacina-tem-5-vezes-mais-chance-de-morrer-que-as-vacinadas-aponta-
levantamento.ghtml
2 https://bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/ / https://vacinometro.saude.salvador.ba.gov.br/
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